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DI“CUR“O“àENTREàPáRE“:àINTERLOCUÇÕE“àDEà
FORMáDORá“,àPROFE““ORá“,àLEITORá“,àREVI“ORá“,à

E“CRITORá“,àEDITORE“,àPE“QUI“áDORE“,àà
“OBREàCRIáNÇá“,àE“COLá“àEàLETRá“1

Ludmila Thomé de Andrade2

Resu o
Neste texto, elaborado para o evento do EEBA 2015, resumo de forma 

bastante simples o posicionamento teórico-metodológico de uma pesquisa 

que se fecha, depois de cinco anos em execução, e que passa a outro patamar, 

propondo novos encaminhamentos, construtos e formas de ação. Trata-se 

de uma pesquisa formação, que implementa a formação que deve analisar. 

“uaàpe spe i aà àe u iai o-dis u si a,àate do-seà sài te aç esàdeàtalàfo aà
concebidas como enunciações, por serem pertencentes a discursos que se 

pode à ide ii a ,à ueà ape asàpode à se àdesig adasà o oà i te lo uç es.à
Entre formadores e professores e entre professores e alunos, após ter 

passado por um processo concebido em tais moldes teóricos,as relações 

se oà odii adas.àH àt açosàide it iosàalte adosàe àfu ç oàdeài te aç esà
formadoras assim concebidas.

Pala as- ha e: Pesquisa-formação, formação docente, interlocução docentes 

formadores

á st a t
I àthisàpape ,àp epa edàfo àtheàEEBáà àe e t,àIàoutli eài àaà uiteàsi pleà a à
theàtheo ei alàa dà ethodologi alà esea hàposiio ,àthatà losesàate ài eà ea sà
u i g,àa dàpassi gàtoàtheà e tàle el,àofe i gà e àde elop e ts,à o st u tsà
a dà fo sàofàa io .àThisà isàaà esea h-tea he à t ai i g,à hi hà i ple e tsà
theà sa eà t ai i gà p o essà hi hà shouldà eà a al zed.à Itsà pe spe i eà isà a à
e u iai eà-dis u si eào e,à ei gàguidedà àtheài te a io sàsoàdesig edàasà
ute a es,à e auseàthe à elo gàtoàdis ou ses,àthatà a à eàide iied,à hi hà
a ào l à eàdesig atedàasàdialogues.àá o gàt ai e sàa dàtea he s,àasà ellàasà
et ee àtea he sàa dàstude ts,àate àha i gàgo eàth oughàaàp o essàdesig edà
i à su hà theo ei alà olds,à elaio sà illà eà odiied.à The eàa eà ide if i gà
featu esàthatàa eà ha ged,àdueàtoàfo i gài te a io sà ellàdesig edà.

Ke o ds:à‘esea h-t ai i g,àtea he àt ai i g,ài te lo uio àt ai e sàtea he sà

1  Os autores assumiram uma escrita com acabamento em gênero epistolar, em que resumem o 

posicionamento teórico-metodológico de suas pesquisas, dessa forma prescindindo das referências 

i liog i asàaoài alàdoàte to.

2  Coordenadora do Grupo de Pesquisa aqui representado, Professora Titular da Faculdade de Educação 

setor Formação de professores, Pesquisadora do Programa de Pós-Graduação da F. E da UFRJ, atua em 

p o essosàdeàfo aç oàdeàp ofesso esài i ialàeà o i uada,à o oà oo de ado a,àfo ado aàeàpes uisado a;à
lud@litu a. o . .

mailto:lud@litura.com.br
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Nosso grupo de pesquisa3 reunido em torno da Pesquisa Formação ásà I possíveisà

álfa eizaç esàdeàalu osàdeà lasseàpopula àpelaàvis oàdosàp ofesso esàdaàes olaàpú li a, trabalha, 

desdeà ,àeàai daàdesdeàa tes,àe àto oàdoàte aàdaàfo aç oà o i uadaàdeàp ofesso es.à

Tomamos como nosso objeto a ideia de possíveis e desejáveis ações de formação, embasadas 

em princípios teóricos que se atêm a uma concepção da linguagem como discurso. Concebemos 

a língua e a linguagem teoricamente, em sua formatação discursiva, ancorando-nos em base 

te i aà ueàto aà sàteo iasàdoàdis u soàdeàli haà akhi ia aàeàdaàá liseàdoàDis u soàdeàli haà

f a esa,àassi à o oàaàestudosàdeàLet a e toàeàLi gu si aàápli ada,à a posàdeàestudosàdosà

quais tomamos emprestadas diretrizes, preocupações e objetos. Nossos dados de pesquisa 

emergem no campo, para a análise, que se localiza no interior de uma esfera de formação 

o i uada,à o e idaà o oà fo teàdeàp oduç oàdeà o he i e toàdo e teàeàdis e te.àOsà

p odutosàela o adosàeàes itosàpo àfo a dos,à e ei ia àp ofesso esàeàseusàalu os.àNossaà

empiria é nosso campo de ação, como um laboratório de escrita docente, buscamos encorajar 

osàp ofesso esàaàes e e àso eàoà ueàpe sa ,àso eàoà ueàfaze .àNossaàet og aiaàest àa à

instaurada e focalizamos os aspectos mais variados. Nosso currículo de formação passa por 

te asà uitoà a iados,à ueà oàseàdesdo a do,à asàu à a poàse i oà u lea àe o t a-

seà apeado,àilust ai a e te,àat a sàdasàpala asàa ai o:

E“C‘ITáà INFáNTIL;à LITE‘áTU‘áà EMà E“PáÇO“à DEà FO‘MáÇÃO;à áLFáBETI)áÇÃOà Eà “EU“à

MÉTODO“;àáLFáBETI)áÇÃOà NáàPE‘“PECTIVá àDI“CU‘“IVá;àáàLET‘á,àáàE“C‘ITáàEàOUT‘á“à

LINGUáGEN“àINTE‘VENIENTE“àEMàINTE‘FáCEà FOTOG‘áFIá;àFáCEàBOOK ;àLEITU‘á,àPOLÍTICá“à

Eà MáTE‘IáI“;à O“à MáTE‘IáI“à EMà OFE‘Táà NOà ME‘CáDOà Dáà áLFáBETI)áÇÃO;à LEITU‘áà

LITE‘ã‘Iáà Eà OUT‘á“à LEITU‘á“;à O“à E“PáÇO“à DI“CU‘“IVO“à Eà áà E“C‘ITá;à áà POLI““èMICáà

LEITU‘á;à à àP‘OFE““O‘E“àET ALLII;àFO‘MáÇÕE“àEMà‘EDE;àONDá“àDáàáLFáBETI)áÇÃO;àOà

P‘OFE““O‘àIMáNTáDO;àá“àDI“PUTá“àDEàP‘OPO“Tá:àPOLÍTICá“àEàMáTE‘IáI“;àO‘áLIDáDE,à

EPILINGUI“TICOàEàáLFáBETI)áÇÃOàETC.

As aquisições do grupo têm gradualmente sido publicadas, uma produção acadêmica 

e ess ia,à i e e teàaoà o i e toàdeàu àg upoà ueàseà o situià o oàu à olei o,àpo à

3à à Oà g upoà deà pes uisaà e eà o ie ta dosà deà I i iaç oà Cie i a,à atuaisà eà j à fo ados,à est esà eà
mestrandos, doutores e doutorandos, além de interessados por estudos acadêmicos, muitas vezes 

o iu dosàdeàp o essosàdeàfo aç oà o i uadaà oo de adosàpeloàLEDUC.àNoà o e toàdaàes itaàdesteà
te to,àe a àasàsegui tesà o po e tes:àáli eàLa zilotaà douto a da ;àBeat izàDo daà est a da ;àB u aà
Molisa iàál esà douto a ;àDe iseà‘eze deà douto a da ;àEliza ethàO oi oàLu ioà douto a da ;àFe a daà
F a a hà est a da ;àFe a daàIzid oàMo tei oà est e ;àGiselleàá o i à P ofesso aàalfa eizado a ;à
Jessi aà Ca oli eà Pedagoga ;à Luisaàáze edoàGuedesà douto a da ;à Luizaàál esà‘i ei oà douto a ;àMa iaà
C isi aàLi aà douto a ;àNaa aàMa itzaà p ofesso aàalfa eizado a ;à‘e ataàGo di à est a da ;à‘o e taà
Botelhoà i i iaç oà ie i a ;à‘os gelaàP.àTo sàdosà“a tosà douto a da .
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de t oàdosàfu io a e tosàu i e sit ios,àe àteses,àdisse taç es,à o og aiasàdeài alàdeà

u soàeàdeàp s-g aduaç o,àe àa igosàeà ap tulosàdeàli osàeàap ese taç esàe à o g essos.à

Porém, os ganhos mais valiosos que temos podido constatar encontram-se nio setor mais 

e te sio istaàdaàu i e sidade,à ua doà e osà a a e -seàt açosàide it iosàdeàfo ado esà

que nos tornamos e os professores formandos também se tornam. Vimos avaliando, 

dis ui doàeà i ui do- osàtaisàt aços,àaoà i s e e o- osàe àposiç esà o as,àal ejadasà

como possibilidades de movimentação e deslocamentos dentro da rede de trabalho 

do e te.àI s e e o- osà o oàfo ado esàe u iai a e te,àouàseja,àaà adaàp o essoàdeà

fo aç oà ueà oo de a osàeàpla eja osàeàe i à ealiza os,àosàefeitosàp oduze -seàso eà

formandos e formadores, nunca sobre apenas um dos polos, pois se tratam de interlocuções 

e não exclusivamente de relações de ensino unilateralmente. Concebemos a formação 

o oàu aà edeàdis u si a,à ueàseàte sio aàpo àseusà sà ueàso osà sàpa i ipa tes ,àe à

ueàseàsitua àosài te lo uto es,àpa esàdesteàg a deàp o essoàdeàfo aç oà o i uadaàdeà

p ofesso es,à e à to oàdoào jetoà li guage .à Te sio adosàpo àesteà olei o,à te io a osà

interlocuções sobre temas em situações de enunciação sempre singulares e contextualizadas, 

a serem analisadas como discursos. Somos formadores, porque somos pesquisadores, desde 

que um dia nos tornamos professores, da educação básica e/ou de ensino superior. 

Alçamo-nos a escritores, planejadores, coordenadores de processos de formação 

de outros professores, ou mesmo nas escolas, passamos a coordenadores ou supervisores 

pedagógicos. As posições são muitas, se apresentam à medida que vamos nos embrenhando 

e à dis u sosà ueà e à p i ei aà oà pa e e à oà faze à se ido,à asà ueà ga ha à aisà

sig ii aç esà ua doàes utadaàaà ozàdo e te,à ua doàestaàfaz-seàou i ,àeàto aà se à ou a à

a sua palavra. Assim, na postura de mobilização de interlocução e em posição de escuta, 

ueài pli aàu aàaitudeà espo si a,àaà ozàeàaàpala aàdo e teàs oàe u iadasà asàape asà

assi .àNossoàe e io,àate ç oàfo alizada,à o ito a e toàeàa aliaç oà espo si aà al a -

seà estaà e essidade.àáàpa i àdaàes utaàe t eàpa es,àosàp ofesso esàpassa àaàsa e àfala à

eà e p essa -seàpo à es ito,à aà ue à seà i te essa àpelosà elatosà deàp i asà do e tes,à ueà

valham a pena ser contados, por quem age na escola. Neste movimento assim desenhado, 

acreditamos, é que se produzem autorias. 

Hoje,àe àp ojetosà o os,àpa i doàdoàli ia àdesteàsoloàassi àe plo adoàeàf uii adoà

e à te tosà do e tesà ueà à se doà adaà ezà aisà a pla e teà di ulgados,à pu li adosà

eà p e iados à alça o- osà à o aà posiç oà al ejada:à aà deà edito esà deà te tosà do e tes.à

Desie a uiza osàasàposiç es,àat a sàdestaàpe spe i aàe à ede,à i te essa do- osà aisà

pelos textos escritos por professores do que por que os professores leiam os textos de 
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pesquisadores universitários, acadêmicos. Criar um mercado, uma circulação de textos de 

p ofesso esàto a-seà ossoào jetoà aisàa plo,à o oàp odutoàdestaàfo aç oà deàpe spe i aà

te i a àdis u si a.à

Oàadjei oàdocente refere-se a um pertencimento, os textos são de docentes, o que 

i pli aà ueàp essupo osàu aà o u idadeàdeàp i as,àu aà o u idadeàdeàpa esàleito es.à

ásàposiç esàdaà edeàs oàte sio adasà i a tadas,àes e e osàa tes ,à utua e te,àe àpa es,à

d ades,àeàe àdi logosà aisàa plos,àpa aàal àdosàdoisàaàdois.àNaà ate i aà akhi ia a ,à

não haverá nunca um, unitário e monologicamente situado, nem tampouco dois, numa 

troca de turnos de fala em que há outorga de voz, assimetricamente situados, mas sempre 

três. Oà e oàt sà àp oí uo,àpoisài stalaàu à olei o,à e essa ia e te,ài doàal àdeàu à

par-díade. Vale citar o poeta compositor de canções Arnaldo Antunes, que propõe a visão 

t i alistaàdoà olei oàdeàt s,àat a sàdaàe plo aç oàdaàideiaàdoà e oàt s:à Tríade, trinômio, 

t i dade,àt e o,àt i gulo,àt io,àt i a,àt s,àte o,àt iplo,àt pli e,àt ip ,àt i o...

Em nossos trabalhos desenvolvidos, de escrita de textos e de ações formadoras, 

buscamos explorar a noção de alteridade, de acordo com uma concepção de dialogismo 

na linguagem, que não pode nunca ser restrita ao número dois, se cada um, dos quais se 

t ata à oà olei o,àj à àse p eàfeitoàdeàpeloà e osàdois.àNaàteo iaàdaàli guage àdeàMikhailà

Bakhi ,àoài di duoà oàpodeà o sisi àdeàu àum,àdadoà ueàsuaà o situiç oà à o igu adaà

aàpa i àdeà ozesàalheias.àOàplu alàdeàdoisà àpou o.àCo e e àoàdis u soà o oàalte it ioàouà

dial gi oàso e teàfazàse idoàpa aàal àdoà e oàdois,àseàoàum nunca será apenas um e, 

ao se relacionar com um outro, serão mais de dois, ou seja, pelo menos três.

O grande texto de pesquisa que escrevemos supõe um texto docente que se escreve 

o oà o se u iaàdasà ele esà e à fo aç o,à asà aà ualidadeàdesteà te toàdo e teà à

p opo io adaàpelaà ele oàposs elàeàde saà ueàu àp ofesso àfazàso eàoàte toàdis e te,à

que é por sua vez resposta à ação pedagógica docente. A leitura do texto de seu aluno é fonte 

de respostas, pois por si mesmo o texto é a própria produção de uma resposta, elaborado 

por dentro da interlocução entre alunos, entre professores e alunos, e ainda entre o grupo 

alu osàeàp ofesso à o àout asà ozesàe te asàe o adas.àLe àoàte toàdeàseuàalu oà estaà

pe spe i aàpolif i aà à le àseuàp p ioàt a alho,àoàdo u e toàdaàauto iaàdeàsujeitosàe à

ple oàp o essoàdeà o situiç o,à oàatoàdaàes ita.

Nesteà o te to,àdeài te lo uç esà ulipli adasàe à ede,àalte a do- osàeàp oduzi doà

discursos, buscamos formular conceitualmente a ideia de uma formação docente pela via 

do discurso e, com estes parâmetros, também a consideramos da envergadura de uma 
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formação discursiva, categoria macro, já estabelecida por Michel Foucault, para tratar da 

Ordem do discurso e da Arqueologia do saber, que nos remete à discussão sobre os discursos 

eàsuaàdisi ç oà tua.à

As formações discursivas permitem-nos compreender como os discursos são 

dei idos,à e te aà eà i te a e te,à i t aà eà i te dis u si a e te,à poisà estesà seà i s e e à

e essa ia e teà e à peloà e os à u aà fo aç oà dis u si a.à ásà fo aç esà dis u si asà

to a -se,àta ge ial e te,ài lui do-seài di eta e teàat a sàdeà odosàse elha tesàdeà

fu io a e to,àpo àdisi gui do-seàse p eàu asàdasàout as.à“ oàpa alelas,à o igu a -

seàho ologi a e teàe àsuaà o situiç o,à asà oàdete i a -seà e a i a e te.

A ideia de formação pela via discursiva que defendemos carrega a reboque a 

o epç oàdis u si aàdeàalfa eizaç o,àpoisàe e aàuma certa concepção de linguagem, cuja 

defesaàju toàaosàp ofesso esàse à aisàei azàseàu aàap ese taç oàdid i aàaàse àfeitaàaosà

p ofesso esàe àp o essosàdeàfo aç oàp oissio al,àpossa,à e essa ia e te,àse à o duzidaà

em moldes dialógicos discursivos.

Terminamos este breve retrato com uma carta escrita aos professores pela 

coordenadora do projeto de pesquisa, depois da convivência e crescimentos dentro dos 

acontecimentos da formação. Estes encontros se designavam de EPELLE, sigla que resumia 

seuàse ido:àe o t osàdeàp ofesso esàpa aàestudosàdeàlet a e to,àleitu aàeàes ita.

DISCURSO DE UMA EPELLEANA

Minhas queridas EPELLEANAS, 

Fiquei estes dias preparando meu coração para este momento tão especial, em que 

es olhe osà faze à u aà o e o aç oà deà i alizaç oà deà à a osà deà t a alhoà deà fo aç oà

deà p ofesso es,à deà fo ado es,à deà alfa eizado es,à deà estudiosasà ulhe esà ueà à

se encontrando para estudar o letramento de crianças na escola pública, o letramento 

escolar e o letramento não escolar, que podem se sintonizar, desde que nossas mediações 

interlocuções, interações, intervenções e até correções bem planejadas sejam feitas por nós. 

Fiquei imaginando que deveria dizer alguma coisa neste dia, pois nestes anos, 

embora tão intensamente tenha exercido o papel de formadora, exercitei-me no silêncio. 

Talvez tenha sido esta a grande lição que publicaremos nos textos de resultados de pesquisa, 

depoisàdeà àa os:àosàsil iosàdeàes uta,àosàsil iosàdeà ossasàleitu as,àosàsil iosàdeàte posà

necessários à escrita. 
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Eu fui aprendendo e gostando demais de aprender este silêncio, porque ele foi a 

chave para poder saber estar mais e mais perto de vocês, compreendendo quem vocês são 

de forma mais apropriada, mais certa, mais ajustada ao que poderá vir a ser o diálogo entre a 

U i e sidadeàpes uisado aàeàaàes olaàt a alhado a,àdidaizado aàdeàl guaàeà o he i e tos.à

áp e diaà o à o sà ap e de do,à i a aà a ota do,à ota do,à o se a do,à

i te a e teà dialoga doà o à asà pe so age sà he i asà p otago istas à ueà o sà seà

to a a ,à eà eto a a -se,à se doàout as,à se doà asà es as,à u asà epei doà asà out as,à

u asàap e de doà o àasàout as,àu asà iga do ài te a e teà o àasàde ais.àásàpala asà

alheias embaralhando-se em nossas discussões, em nossos burburinhos, em nossos imensos 

di logos,àaà adaàe o t o,à ueàia àfaze doàhist ia,àia à o situi do- osàe àpe sa e tosà

mais e mais potentes. 

Adriana Rael, Ana Clara Gabino, Ana Paula Bellot, Bárbara, Elaine Lourenço, Flávia 

Carvalhal, Giselle Amorim, Jaqueline Lima, Liana, Luciene, Marcia Santos, Monica Sartori, 

Naa aàMaiza,àNatashaàá a tes,àPaulaàC isi aàMa i sàGo es,à‘uthàF a ça,à“a ahàLigia,à

“i o eà“a iago,à“i o eàWe e k,àTaia aàB agaàdeàOli ei a,àCa oli e,àDa ielleàMe des,à

Danielle Rodrigues, Elaine Castellar, Grace Pinto Capela, Juliana Figueiredo, Lucilia Santos, 

Ma i aà‘ippe ,àMa taàCe uei a,àTaia aàCast o,àá aàLuziaàC dida,à“ iaàCoelho,àVe i a,à

Therezinha Vaccani, Renata Gondim, Gizele Lopes, Flavia Lino, Rosana Muniz, Rafaela 

“a agio,à Lilia eà Ma i s,à á aà Paulaà Pei oto,à Ca oli aà Mo tei o,à Caiaà Ci le e,à De iseà

Rezende, Lina, Leonardo, Luisa Guedes, Magda Guedes, Augusta, Marina Sodré, Nádia Nara, 

Patrícia, Rosaura...

áàhist iaàape asàa a ouàdeà o eça ,à i hasà ue idasàEPELLEáNá“:àasàfo aç esà

o à pa et osà dial gi osà so e teà fo a à es itasà aà suaà e p ess oà i i ial,à E‘áà UMáà

VE)... .àOài alà oàest à e àpe toàdeàse àadi i hado,à uitasàpe ip iasàdeàap e dizadosà

e aprendizagens, aventuras de conhecedoras professoras, inventadoras de projetos 

pedagógicos, viajantes junto aos pequenos alunos, ainda estão por ser escritas.

NossoàTe poàG a de,à o oàe pli aàeàdei eà ossoà est eàil sofoàBakhi ,àp o eteà

muitas utopias, a serem perseguidas. Eu termino este pequeno tempo de pesquisa fazendo 

uitasà apostas,à do a doà i hasà apostasà o à asà i hasà ueà ga hei.à Vo sà eà ize a à

ga ha à uitasà i has,à esteà jogoà deà pes uisa,à deà us aà deà o p ee s oà doà ueà sejaà

ensinar, do que seja trabalhar, criar pequenos momentos que marcam pelo conhecimento 



140

RevistAleph                                                                             

ISSN: 1807-6211                                                                       Ano XIII - Maio de 2016 - no25

i fa il,à osà espaçosà es ola esà eà osà sujeitosà ueà assi à seà desdo a ,à e isi doà e à suasà

p p iasàt ajet ias,àt ajet iasà ueàsig ii a à uda ças,à sà ezesài pe ep eis,à asàs oà

deslo a e tos,àdesdo a e tosà ueàde e àse à a ados,àe àhist iasàdeà idaàp oissio alà

que também é vida. 

Nossos textos de estudo, pesquisa, conhecimento, sabedoria e descobertas serão 

textos dentro de textos. Nossos textos de cadernos virarão livros da vida, virarão linhas que 

osà ostu a oà esteà u do,àdaàalfa eizaç o,àpa aàle osà aisàeà aisàaàes olaàeàes e e osà

aisàeà aisàso eà ossosàalu os.àásà otasàa otadasàpo àla pejos,àes itasà à o,à aà li aà

página onde há espaço, virarão lindas publicações virarão livros, enciclopédias, tomos com 

ilust aç esà eà ilu i u as,à o he i e tosà difu didosà po à uitosà eà uitosà te posà fui os,à

para outros professores lerem, e fazerem uma escola que se salve, que supere as crises e 

dii uldades,àasàag u asàdeà ossaàes olaàp li aàeàseusàa alfa eis os.à

Nossas crianças sujinhas, agitadas, ineducáveis, ganharão muito com nosso trabalho 

de formação. Aposto, queridas professoras, junto com vocês. Estamos juntas! Vamos em 

f e te,àjoga à ossasà edesàdeàt a alho,àdeàpes a ias,à ulipli a doà ilag osa e teàosàpei esà

deste mar! 

Seremos felizes para sempre, mas só se trabalharmos muito, escrevendo páginas e 

páginas. 

Um beijo em cada uma,

L.


